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TRIGO – 21 a 25/10/2019 

Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2018/19): R$ 19,88/60kg (básico); R$ 24,82/60kg (doméstico); R$ 36,17/60kg (pão); R$ 37,88/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

 

MERCADO INTERNO 

 

O mercado interno segue atento à evolução da colheita nos 

principais estados produtores nacionais. Segundo a 

Superintendência Regional do Paraná, em informativo do dia 

21/10/2019, os trabalhos de colheita atingiram 87% da área 

plantada, sendo que deste total, 2% encontram-se em condições 

ruins, 20% em médias condições e 78% em boas condições. 

Quanto à fase de plantio, 64% encontram-se em fase de 

maturação, 1% em fase de floração e 35% em fase de 

frutificação. Vale ressaltar que, 44% do trigo colhido já foram 

comercializados. 

De acordo com a Superintendência do Rio Grande do Sul, a área 

colhida atingiu aproximadamente 20%. O progresso foi lento 

devido ao excesso de umidade no solo, podendo vir a causar 

comprometimento da qualidade do grão.  

No Paraná, a saca do trigo pão, PH 78, foi negociada a R$ 45,50, 

apresentando valorização semanal de 1,29%, justificada pelas 

perdas de produtividade devido aos problemas climáticos 

ocorridos – geada e estiagem. 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços pagos aos produtores. 

 

Fonte: Conab 

 

MERCADO EXTERNO 

O Mercado Internacional apresentou discreta desvalorização 

face à baixa do dólar, ao fraco desempenho das exportações 

semanais norte-americanas e à alta competitividade do trigo no 

mercado exportador. A desvalorização não foi maior, em vista da 

perspectiva de quebra de safra em importantes países 

produtores do hemisfério sul: Austrália e Argentina, que vêm 

enfrentando problemas climáticos na fase de colheita dos grãos.   

O preço semanal apresentou desvalorização de 0,17%, sendo 

cotado a US$ 221,17. 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 42,86 44,92 45,50 6,16% 1,29%

R$/60kg 38,74 38,56 38,29 -1,16% -0,70%

R$/60kg 42,66 42,00 42,00 -1,55% 0,00%

R$/50Kg 96,46 84,04 112,00 16,11% 33,27%

R$/50Kg 118,34 126,10 119,79 1,23% -5,00%

US$/t 196,27 229,33 229,20 16,78% -0,06%

US$/t 237,66 221,55 221,17 -6,94% -0,17%

PR US$/t 204,04 244,78 244,17 (R$ 992) 19,67% -0,25%

RS US$/t 195,93 237,54 236,78 (R$ 962) 20,85% -0,32%

PR US$/t 282,89 361,45 362,41 (R$ 1472) 28,11% 0,26%

RS US$/t 274,77 354,21 355,02 (R$ 1442) 29,21% 0,23%

R$/US$ 3,6956 4,1454 4,0621 9,92% -2,01%
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Paraná

São Paulo

Cotações internacionais

Semana atual

Preços ao produtor*

Paraná

Rio Grande do Sul

33,45
34,98

38,65
38,65

37,26

36,17

40,57

30,44

37,80

44,67

31,85 34,86

50,80

42,86

49,45

46,37

45,50

25,69

32,74

40,77

28,77
29,61

37,75 41,01

38,29

20

25

30

35

40

45

50

55

J
a

n
/2

0
1

5
F

e
v

M
a

r
A

b
r

M
a

i
J
u

n
J
u

l
A

g
o

S
e
t

O
u
t

N
o
v

D
e
z

J
a

n
/2

0
1

6
F

e
v

M
a

r
A

b
r

M
a

i
J
u

n
J
u

l
A

g
o

S
e
t

O
u
t

N
o
v

D
e
z

J
a

n
/2

0
1

7
F

e
v

M
a

r
A

b
r

M
a

i
J
u

n
J
u

l
A

g
o

S
e
t

O
u
t

N
o
v

D
e
z

J
a

n
/2

0
1

8
F

e
v

M
a

r
A

b
r

M
a

i
J
u

n
J
u

l
A

g
o

S
e
t

O
u
t

N
o
v

D
e
z

J
a

n
/2

0
1

9
F

e
v

M
a

r
A

b
ri

l
M

a
io

J
u

n
J
u

l
A

g
o

S
e
t

1
º 

S
e
m

 O
u

t
2

º 
S

e
m

 O
u

t
3

º 
S

e
m

 O
u

t
4

º 
S

e
m

 O
u

t

R
$
 /

 6
0

 k
g

PM PR RS



 
 
 
 
 

Flávia Machado Starling Soares – Analista de Mercado E-mail: flavia.soares@conab.gov.br Tel: (61) 3312-2235 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 
O mercado interno encontra-se atento às condições climáticas no Rio Grande do Sul, dada a possibilidade de ocorrência de 

chuvas intensas na semana. No mercado internacional a atenção também está voltada para os fatores climáticos na Austrália e 

Argentina. 


